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EMENTA    

Caracterização da célula como unidade estrutural e funcional do ser vivo, a partir da análise dos componentes e processos celulares 
relacionados a: organização e evolução da célula; superfície celular; organização do material genético, decodificação da informação 
genética. O ciclo celular. 

OBJETIVOS  

OBJETIVO GERAL  
Saber  reconhecer  e anal isar os processos  f is io lógicos e moleculares  das  célu las  tendo como perspec t iva a 
manutenção da saúde em humanos.  

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Concei tuais: 
1)  Anal isar  a condição v i ta l  como uma propr iedade emergente,  reconhecendo as  bases  moleculares  da v ida 
e sua lógica molecular.  

2)  Reconhecer a célu la como unidade morfof is io lógica da v ida.  

3)  Anal isar  as formas fundamentais  de organização celu lar .  

4)  Ident i f icar  os  pr inc ipais  métodos de es tudo da célu la,  reconhecendo os avanços te cnológicos que 
permi tem a e luc idação dos  processos  bás icos da f is io logia celu lar.  

5)  Reconhecer a célu la como um s istema aber to que efetua t rocas com o meio at ravés  das múlt ip las  
at iv idades das  b iomembranas.  

6)  Compreender  processos  gera is de s inal ização c elu lar como formas de comunicação ambiente -célu la e 
célu la -célu la,  no qual  a cé lu la modula suas  funções em resposta à est ímulos .  

7)  Anal isar  a impor tânc ia b io lógica dos elementos  do c itoesqueleto.  

8)  Relac ionar  a compart imentação celu lar  própr ia das  célu la s  eucar iót icas  ao aumento da ef ic iênc ia 
metaból ica nos  s is temas v ivos .  

9)  Anal isar  os processos de repl icação,  t ranscr ição e t radução da in formação genét ica, ident i f icando as 
organelas ,  os aparatos enz imát icos e os  compart imentos celu lares envolv idos.  Ident i f icar formas 
in fecc iosas  acelu lares  (v í rus,  v i ró ides  e pr íons)  e suas re lações com as célu las.  

10)  Anal isar  processos do c ic lo ce lu lar  inser idos  no contexto da manutenção da v ida,  reprodução, 
envelhec imento e surg imento de tumores.  

11)  Es tabelecer re lações ent re d iferentes  condições  de saúde observáveis e a b io logia celu lar  e molecular .  

 



 

Procedimenta is:   

1)  D iscut i r ,  anal isar  e in terpretar as in formações apresentadas nas  aulas  expos i t ivas , nas  d iscussões de 

tex tos  e nos  seminár ios.    

2)  Ut i l izar  base de dados como PubMed ,  ScienceDirect  e Sc ie lo para busca de ar t igos  c ientí f icos,  apl icando 
combinações de termos de busca e operadores  booleanos .  

3)  Selec ionar  e p lanejar  os conteúdos abordados nos  seminár ios,  sempre tendo em v is ta a re levânc ia da 
in formação, a organização dos tópicos  que serão apresentados e o mater ia l  de apoio ut i l izado (s l ides , 
modelo d idát ico,  etc ) .  

 

At i tud inais :  

1)  Exerc i tar o pensamento c ient í f ico e c r í t ico acerca da b io logia celu lar  apl icada em áreas de saúde, 
d iscussão sobre a re levânc ia das in formações e anál ises  real izadas  no contex to da enfermagem.  
2)  Pôr em prát ica o pensamento mult id isc ip l inar envolvendo questões da b io log ia celu lar e molecular que 
perpassam a genét ica,  a b ioquímica,  a f is io logia e af ins .  
3)  Prat icar  a to lerânc ia e colaboração nos  t rabalhos em grupo.  
  

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

•  A condição v ita l  como uma propr iedade emergente,  as  bases  moleculares  da v ida e sua lógica 
molecular .  

•  A célu la como unidade morfof is io lógica da v ida.  

•  As formas fundamentais de organização celu lar .  As propr iedades est rutura is e t rocas  real izadas  ent re 
a célu la e o ambiente ex terno at ravés  do s istema de b iomembranas.  

•  Processos gera is  de  s inal ização celu lar  como formas de comunicação ambiente -célu la e célu la -célu la.  
Elementos  do c itoesqueleto.  

•  Compart imentação celu lar  própr ia das célu las  eucar iót icas  ao aumento da ef ic iênc ia metaból ica nos 
s is temas v ivos .  

•  Processos de repl icação,  t ranscr ição e t radução da informação genét ica,  bem como organelas , 
s is temas enz imát icos e os  compart imentos  celu lares envolv idos .  

•  Formas in fecc iosas acelu lares (ví rus , v i ró ides  e pr íons)  e suas re lações com as célu las .  

•  Processos do c ic lo ce lu la r  inser idos  no contex to da manutenção da v ida, reprodução,  envelhec imento 
e surg imento de tumores.   

 

METODOLOGIA  

Serão realizadas aulas teóricas expositivas abordando os conteúdos conceituais da disciplina. Serão disponibilizados também estudos 
dirigidos para auxiliar os estudantes nos estudos dos conteúdos da disciplina. Os estudos dirigidos também apresentarão textos 
relacionando o tema estudado a uma determinada doença e/ou tratamento. Serão realizadas discussões em sala de aula acerca de 
textos que abordem doenças, sob ótica celular e molecular, que o futuro enfermeiro potencialmente encontrará ao longo da carreira 
profissional. Além das aulas expositivas e discussões, os discentes apresentarão seminários como uma técnica ativa de ensino-
aprendizagem. 
 
Atividades extraclasses (Resolução CAE 1/2016)  
C.H.  Tota l  do componente:   34 h   C .H. a ser  compensada ( 8%):  2,7  h 
 
Descr ição da(s ) at iv idade(s)  d idát ica(s ) : Preparação de s eminár io sobre tema da b io logia celu lar  e 
molecular  apl icado à saúde . 

Produção do estudante:  Apresentação de seminário em grupo, em sala de aula. 

AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM  

Serão realizadas três provas, cada uma com valor de 10,0 pontos e uma questão extra com valor de 1,0 ponto. Será realizado um 
seminário por discente. Cada seminário será apresentado por um grupo de quatro a cinco estudantes, de acordo com o tema 
sorteado. O seminário deverá trazer uma abordagem geral sobre o assunto no contexto da biologia celular e molecular e uma 
abordagem aplicada à Enfermagem. A apresentação será de 20 a 25 minutos. Após cada apresentação, será aberta a sessão de 
perguntas. O seminário valerá 10,0 pontos. O aluno terá à disposição equipamento de data-show para a apresentação.  A presença 
de todos os alunos nos dias de seminários é obrigatória. Os temas relacionados a cada seminário estão descritos na Tabela 1. A 
nota final do estudante será dada pelo valor da média das 4 avaliações. As três provas e o seminário terão o mesmo peso. 
 
 
 

Seminário  Data Tema 



1 12/11 Tema 1: Príons 

2  Tema 2: Diarreia 

3  Tema 3: Epidermólise bolhosa 

   

4 19/11 Tema 4: Mutações e doenças genéticas 

5  Tema 5: Apoptose e seu impacto na saúde 

6  Tema 6: Biologia molecular do câncer 
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 OUTRAS INDICAÇÕES BIBLIOGRÁFICAS  
 
Per iódicos  

• Revistas científicas associadas aos sistemas Periódicos CAPES: http://www-periodicos-capes-
govbr.ez10.periodicos.capes.gov.br/index.php?option=com_phome 

• SciElo: http://www.scielo.org    

• PubMed: http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/  

• Scientific American Brasil 

• Ciência Hoje 

• Biotecnologia Ciência e Desenvolvimento 
 
Sites 

• http://www.biotecnologia.com.br 

• http://www.comciencia.br/links/framelinks.htm 

• http://www2.uol.com.br/sciam/ 

• http://www.scielo.org 

• Google acadêmico 
 
 
 

 

 

 
 

 

 
 

 

D o ce n tes  R es po ns áv e is  n o  se mes tre :  P ro f ª  Larissa Vasconcelos 

N o me :  _ _ __ __ __ __ __ __ __ __ __ __ __ _ __ __ __ __ __ _ __ __ __ __ __ _        A ss in a tu ra :  _ _ _ __ __ __ __ __ _ __ __ __ __ __ __ __ __ __ __ _ __  

N o me :  _ _ __ __ __ __ __ __ __ __ __ __ __ _ __ __ __ __ __ _ __ __ __ __ __ _        A ss in a tu ra :  _ _ _ __ __ __ __ __ _ __ __ __ __ __ __ __ __ __ __ _ __  

 

A p ro va do  e m reu n ião  d e  De pa r ta men to  (o u  e qu iv a len te )  e m  __ _ /_ _ _ /_ __       _ _ _ _ __ __ __ __ __ _ __ __ __ __ __ __ __ __ __  

                                                                                                                 A s s in a tu ra  d o  C h e fe  d e  De pa r ta m en to   
                                                                                                                                 (o u  e q u iva len te )  
 

 
ANEXO: Cronograma de atividades 
Base legal deste formulário:  
Regulamento de Ensino de Graduação e Pós-graduação/UFBA, 2014 
Art. 109. A metodologia de ensino-avaliação da aprendizagem, respeitado o programa do componente curricular, será 
definida pelo professor ou grupo de professores no respectivo plano de ensino aprovado pelo plenário do Departamento ou 
equivalente.  
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